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A formação do nome de dentro d´A Casa para a “Sublime porta”: sob a custódia da chancela garnier

Mudam-se os tempos, mudam-se as vontades;

Muda-se o ser, muda-se a confiança;

Todo o mundo é composto de mudança,

Tomando sempre novas qualidades.

Continuamente vemos novidades,

Diferentes em tudo da esperança;

Do mal ficam as mágoas na lembrança,

E do bem, se algum houve, as saudades.

[...]





Camões
Se não foram saudosas, as palavras elogiosas do necrológio que Machado de Assis escreveu a despeito da morte de Baptiste Louis Garnier, em 1893, tornaram-se conhecidas e ganharam força nem tanto pela pena, mas pelo nome que se empenhou por elas. O autor do Quincas Borba ressaltou a importância das atividades daquele francês para as letras nacionais, aproximando-o em importância a Paula Brito, importante tipógrafo, livreiro e incentivador dos jovens talentos que despontavam no século XIX
:

Falar do Sr. Garnier depois de Paula Brito, é aproxima-los por uma idéia comum: Paula Brito foi o primeiro editor digno deste nome que houve entre nós. Garnier ocupa hoje esse lugar, com as diferenças produzidas pelo tempo e pela vastidão das relações que possuí fora do país. (ASSIS, 1955, p. 264)

Machado não fora apenas editado por B.L.Garnier, fora também acompanhado por ele durante boa parte de sua carreira literária, desde o lançamento do primeiro livro pelo qual recebeu direitos autorais, em 1864
, até o lançamento de Quincas Borba, em 1891
, dois anos antes da morte do francês. Quando travaram pela primeira vez relações com fins comerciais e literários, a formação do nome de Machado se dava através das colaborações que fazia para jornais da capital do império. Sua estréia na Marmota Fluminense foi em 1855, empreendimento literário de Paula Brito, que abriu espaço para o menino de 16 anos e seu poema que trazia uma das referências de Gonçalves Dias na sua “Canção do Exílio”: “A Palmeira”. Para o jovem poeta que nunca sairia dos arredores do Rio de Janeiro, esse era o início de uma carreira que duraria até 1908, ano de sua morte. Entretanto, a poesia não funcionou para ele como para muitos outros na escalada literária. Não o acompanhou nos anos que se seguiram para torná-lo célebre ou ao menos conhecido entre seus pares. A assinatura de Machado de Assis, bem como sua imagem literária, teve como esboço e espaço a passagem por jornais, revistas e periódicos da época. Três anos depois do aparecimento na Marmota, Machado surge como um dos colaboradores d´O Paraíba e d´O Correio Mercantil. De 1859 a 1860, redige críticas sobre as peças teatrais em circulação para a revista O Espelho, e em 1860 passa a colaborar com o Diário do Rio de Janeiro e A Semana. 

Por esses tempos, comenta no Diário do Rio de Janeiro que “o nosso movimento literário é dos mais insignificantes possíveis. Poucos livros se publicam e ainda menos se lêem. Aprecia-se muito a leitura superficial e palhenta, do mal travado e bem acidentado romance, mas não passa daí o pecúlio literário do povo” (LAJOLO & ZILMERMAN, 1996, 78). O louvor era para Quintino Bocaiúva, de quem Machado era amigo, a despeito da iniciativa para lançar a coleção Biblioteca Brasileira
, e também para o português Faustino Xavier de Novais, por ocasião do lançamento da revista O Futuro.

Em 1863, um ano antes de publicar seu primeiro volume de poemas, Machado de Assis já é o principal nome do Jornal das Famílias
. Nos intervalos dos artigos e contos
 que destinava a essas colaborações, compôs cerca de oitenta poemas
, e pelo menos uma dezena de traduções de outros poetas publicadas esporadicamente nos mesmos jornais, revistas e periódicos que o empregavam como colaborador. Em 26 de julho de 1864, o então colaborador de jornais e revistas assina com B.L.Garnier um contrato de venda para o volume de poesias Crisálidas, numa soma de 150 000 réis pelos mil exemplares da edição
. Havia vinte anos que Garnier chegara ao Brasil, tendo já por essa época publicado José de Alencar, Joaquim Manuel de Macedo, Gonçalves Dias, Fagundes Varela, Gonçalves de Magalhães, e outros tantos conhecidos do público.

Marisa Lajolo e Regina Zilmerman mostram que Alencar passeou pelo mesmo caminho. Quando firma contrato com B.L.Garnier, já era nome carimbado no jornalismo brasileiro:

Ao cabo de vinte e dois anos de gleba na imprensa, achei afinal um editor, o Senhor B. Garnier, que espontaneamente ofereceu-me um contrato vantajoso em meados de 1870.[...] (apud LAJOLO & ZILMERMAN, 1996, p. 92)

José de Alencar destaca ainda em Como e porque sou romancista a importância do editor e sua livraria no cenário do novecentos:

Deixe arrotarem os poetas mendicantes. O Magnus Apollo da poesia moderna, o deus da inspiração e pai das musas deste século, é essa entitade que se chama editor e o seu Parnaso uma livraria. (apud LAJOLO &ZILMERMAN, 1996, p. 92)

Longe de inspirar devoção a Garnier, o escritor consciente da hegemonia da casa, entende que os próximos passos na negociação de sua obra carecem da diplomacia tão necessária também no campo das letras. Machado seguiu o exemplo do amigo e se calou. “Eram os tempos do imperador”, de contrato em contrato, o império Garnier fortalecia o nome do editor e sua casa. Os nomes de Alencar e Machado, largamente estampados na imprensa, figuravam no catálogo de publicações da Livraria Garnier.

Atraído por esse assunto, o português Abel Barros Baptista se enveredou pelos caminhos da formação do nome de Machado na e da obra machadiana, e destacou, dentre muitas questões pertinentes ao tema, que “o nome, não sendo mero rótulo de que nos servimos para designar um escritor e uma obra, forma-se em processo distinto e irredutível ao da formação do escritor e da obra: justamente o processo que lhe permite designar e incessantemente reconfigurar-se para continuar a designar escritor e obra”.  Temos a princípio o nome, no estado civil da palavra, que designa e remete-se a uma pessoa, que num dado momento, faz uso dessa identificação oficial, para revalorizá-la, oficialmente, num outro contexto e ambiente: a obra literária. Tendo recebido um novo valor, em lugar distinto dos documentos que o designam como pessoa, no seu estado e direito civil, a cada novo lugar, ou seja, a cada nova obra, esse nome é reformulado a cada nova obra formulada, que por sua vez, reformula também o espectro de visão do conjunto da obra. O problema da formação do nome vem anunciado pela assinatura da obra, e Abel Barros Baptista recorre a Foucault e Derrida para trazer à luz os pontos que marcam o início da discussão:

A conclusão de Foucault é que o nome de autor não se situa nem no registro civil nem na ficção, mas na ruptura que instaura certo tipo de discursos e a respectiva singularidade. A figura dessa ruptura é o que aqui chamo, na esteira de Derrida, asinatura. Assinar significa inscrever na obra o nome próprio – em princípio o nome civil, mas não necessariamente -, numa operação de eficácia dupla: por um lado, indicação e reivindicação de origem, de paternidade, de responsabilidade; por outro, possibilidade de curso próprio libertado da origem e fora do alcance da paternidade. A assinatura é sempre momento de despedida: o autor separa-se da obra, e aobra separa-se do autor, guardando dele apenas a memória, quer dizer, o nome. Assim, não é exatamente o nome próprio de autor que difere dos outros, mas a operação de assinatura que o cinde, permitindo-lhe continuar a designar um indivíduo, anterior à obra e seu primeiro agente, do mesmo passo que descreve já não o indivíduo, mas a obra: por efeito da assinatura, o nome converte-se em nome de obra, mais ainda, em nome de certa maneira, de certo estilo, ou, em termos machadianos, de certa “feição” do livro “imitável, repetível, reprodutível sem laço necessário com alguma interioridade ou individualidade original. Mas essa eficácia da assinatura assenta na possibilidade essencial de todo o nome próprio: poder designar o portador na sua ausência, poder chamá-lo ou invocá-lo mesmo quando já não pode responder por ele – mesmo quanto está morto. (BAPTISTA, 2003, p. 10-11)

Os nomes e respectivas formações discutidos neste pequeno texto, se não anteriores à formação discutida por Abel, Foucault e Derrida, são de outra ordem, tratados a partir de outros lugares, que não a obra, mas onde também ela se via (re)formada. 

Também não se atém aos detalhes do processo de reconhecimento crítico a que se prestam os textos do autor como primeira etapa da canonização, conforme apontam Marisa Lajolo e Regina Zilmerman, ao analisar o caso de Magalhães de Azeredo
.

Na esteira do lugar ocupado pela Livraria Garnier desde a chegada de seu fundador, até a morte do irmão, do Machado de Assis editado por essa livraria, como uma de suas vozes, e das outras vozes que o acompanhavam nas rodas de conversas da Garnier, abrimos espaço para alguns apontamentos. 

Variações do mesmo tema.

Se para Abel, Foucault e Derrida, o espelho que revela e reflete a assinatura e nome é a obra, tomemos a Livraria Garnier para espelho de Machado de Assis, confrades, e outros. 

Mas antes do espelho, vem o dono que o carrega de algum para outro lugar. 

Em 1844, Baptiste Louis Garnier aportou em terras brasileiras, trazendo consigo a idéia da Livraria Garnier
, inaugurada dois anos mais tarde na “via dolorosa dos maridos pobres” e “babilônia dos aspirantes a escritores”, a Rua do Ouvidor
. Também funcionava nas dependências da livraria, uma tipografia, onde mantinha um corpo especializado de tipógrafos para a impressão dos livros de sua casa. Esse francês ganhou espaço junto aos escritores e leitores à medida que instaurou uma nova fase no mercado livreiro carioca, ao profissionalizar as relações entre escritor e editor, ao melhorar a distribuição das obras impressas e promover o aumento da qualidade do material gráfico produzido. Entre traduções feitas por brasileiros, e publicações de nomes da terra, pode-se contar cerca de 665 títulos dos nomes nacionais. Com o desfilar dos anos, B.L.Garnier angariou fortuna, domínio do mercado, algumas amizades e muitas inimizades. Mas fosse entre amigos ou inimigos, não eram poucos os que reconheciam nele a habilidade para aquilatar ao livro seu valor comercial, e mais que isso, que dependiam de sua chancela para verem seus livros circulando pelo território dos leitores da época.

E embora as relações desses autores com B.L.Garnier não fossem sempre amistosas
, esse motivo foi insuficiente para afastá-los das dependências da Livraria, que além do serviço livresco, prestava também o de vitrine para esses nomes junto ao público carioca e ao restante dos intelectuais que sonhavam, mas não efetivavam um acordo ou contrato com o “Bom Ladrão”. O verbo entrar cabia de formas variadas nas dependências da Livraria. Alguns entravam com as pernas e pés, e lá passavam horas a contemplar estantes de livros, os livros, e 12 cadeiras. Os demais afortunados entravam com as letras de suas penas, e lá permaneciam senão de corpo presente, com um pedaço de suas mentes presente nas páginas impressas, editadas, lançadas e divulgadas sob a chancela da Livraria de B.L.Garnier
. Mesmo dentre aqueles que entravam apenas com pernas e pés, tinham alguns lugar cativo numa das doze cadeiras, para que uma vez ocupadas, abririam o espaço para a exposição de opiniões a despeito do assunto do dia, ou de qualquer outra ordem; embora nem todos fossem signatários de um contrato com o francês. As doze cadeiras sustentavam a presença dos discípulos de um único e já então mestre. No grupo que se formava ao redor de Machado de Assis estava Alberto de Oliveira, José Veríssimo, Mário de Alencar e vez por outra Coelho Neto, e nem sempre Olavo Bilac. Outros nomes menos conhecidos eram Goulart de Andrade e Jorge Jobim. 

No emaranhado da relação autor/ editor, autor/ público-leitor, e a aparente estranha, mas fecunda, editor/ autor/ livraria/ público-leitor, no século XIX, uma série de outras relações são levantadas.

Marginalizá-las ao reduto das questões mercadológicas do mercado livreiro, seria o mesmo que enfeitar a formação do cânone da literatura brasileira com critérios que ultrapassam as fronteiras postas pelas cifras ou opinião do público-leitor e crítica.

Ora, uma livraria não figura como tal apenas pela mercadoria que vende, mas também por nomes que a freqüentam. O espaço de uma livraria não está restrito ao edifício que ocupa em determinada região da cidade, se há o espaço no imaginário do leitor e nas conversas que abriga fora ou dentro dela. Tal era a Garnier:

Repeti algumas vezes a inspeção da rua do Ouvidor, demorando-me entre as montras, principalmente das livrarias. Meio canhestro entrei na Garnier, onde, já sabia, se reuniam diariamente alguns literatos célebres. Ao fundo, uma pequena roda de conversa. Quem seriam eles? (BELO, 1958, p.46)

De acordo com Tânia Maria Bessone, “as livrarias passaram a ser, como as bibliotecas, cada vez mais pontos de encontro para pessoas de interesses afins, anônimos personagens que apreciavam ler e que potencializavam a existência de círculos de leitores”. Essa é a imagem descrita por Machado de Assis da Livraria de seu único editor: “De resto a livraria era um ponto de conversação e de encontro. (...) Muitos iam ao mesmo ponto de palestra”. (BESSONE, 1999, p. 111)

Palavras daquele que outrora recebera o afago pelo lançamento de seu primeiro livro, mas contava agora com os aplausos pelo seu Brás Cubas e também pelo Quincas Borba.

João do Rio
 soube da escrita do Brás Cubas ao acompanhar, na surdina, uma dessas conversas:

Resolvi então cultivar a relação preciosa em bocados de palestra ouvidos nos balcões da Garnier, por onde todos os dias passa o glorioso escritor. Soube assim que o Brás Cubas foi ditado, durante uma moléstia dos olhos de Machado, a sua cara esposa; que o humorista incomparável de Teoria do Medalhão tem uma vida de uma regularidade cronométrica, que as suas noites passa-as a tentar o sono...

(Disponível em: http://www.academia.org.br/imortais/cads/34)
A estudiosa chama ainda a atenção para um outro aspecto da vida literária nesses “pontos de encontro”, ou seja, que a “identidade entre esses leitores poderia advir também daquilo que Göethe chamou de ´afinidades eletivas´; no caso presente, a afeição comum que tinham por leituras e livros”. O lugar físico da livraria abre espaço para o lugar da literatura numa sociedade; autor e livraria unidos teriam nome mais forte na praça, se contassem ainda com a recomendação dos freqüentadores de uma casa publicadora da estatura da Garnier. Eis aí uma nova envergadura de “crítica literária”, tão necessária quanto aquela reconhecida nas letras impressas nos jornais e revistas, e que não contrariou a tradição de que “a melhor propaganda é aquela que vai de boca em boca”. Recurso eficaz e barato. 

As conversas rendiam muitos dividendos, e para a alegria das algibeiras dos proprietários de livrarias, a vendagem não se restringia aos nomes dos autores editados pela casa, alçava vôos mais longínquos, para os idos da Idade Média e das expansões marítimas do século XVI:

A escolha de uns parece ter sido a escolha de muitos, fato não restrito ao Brasil, mas um fenômeno que permitiu a intensificação de publicações que, tal como os romances de cavalaria e depois a literatura de viagens, vinham agradando a um sem-número de leitores, às vezes de forma surpreendente. (BESSONE, 1999, p. 111)

Mas afinal, o que lia o grupo dos doze da porta para dentro da Garnier? O que conversavam eles que tanto causava admiração e até certo respeito aos espectadores dessa confraria? Ou seria “exploração”?

Nos meandros da formação de rodas literárias e do gosto do público-leitor, havia lugar também para orientações extra-oficiais de leitura e roteiros de análise que certamente poderiam render outras idéias, e conseqüentemente outros discursos. Dado o insucesso nas tentativas de entrevistar o autor de Brás Cubas, João do Rio relata mais uma vez o lucro que – quase – obteve com o hábito de ouvir as tertúlias conversas de Machado e seus confrades nas dependências da Garnier:

Do inquérito, cheguei a saber que Machado de Assis tem como livros de cabeceira o Hamlet e o Prometeu, que acha as predileções passageiras como o próprio homem, e respeita a mocidade olhando-lhe as extravagâncias com um pasmo sincero. Mas, por fim, o mestre incontestável percebeu que eu o acompanhava para lhe arrancar frases e tornou seco um pedaço de intimidade nascente entre o meu louvor e a sua bonomia. 

(Disponível em: http://www.academia.org.br/imortais/cads/34) 

e acrescenta:

José Veríssimo, o conhecido escritor, não gostou do inquérito, e numa roda chegou mesmo a dizer que era esse um processo de fazer livros à custa dos outros. (Disponível em: http://www.academia.org.br/imortais/cads/34)
De roda em roda, Machado fora promovido de ouvinte para aquele que fala. Aprimorou-se e lembrou talvez do “Grupo dos Cinco” na casa do Dr. Caetano Filgueiras, para formar o grupo dos doze na Garnier. Nas palavras do amigo advogado, no prefácio de Crisálidas, o anúncio do grande poeta que despontava em 1864:

Éramos, pois cinco. Líamos e recitávamos. Denunciávamos as novidades: zarzíamos as profanações: confundíamos nossas lições: - segredávamos nossos amores! / O quinto, - o menino – depunha, como todos nós, sua respectiva oferenda. Balbuciando apenas a literatura, - ainda novo para os seus mistérios, ainda fraco para o seu peso, nem por isso lhe faltava ousadia; antes sobrava-lhe sofreguidão de saber, ambição de louros. Era vivo, era travesso, era trabalhador./ Aprazia-me de ler-lhe no olhar móvel e ardente a febre da imaginação; na constância das produções a avidez do saber, e combinando no meu espírito e a luz de conhecimentos literários que ele, - sem querer sem dúvida, - derramava em todos os ensaios poéticos que nos lia, dediquei-me a estudá-lo de perto, e convenci-me, em pouco tempo, de que largos destinos lhe prometia a musa da poesia... É por isso quando, lida alguma composição do nosso jovem companheiro, diziam os outros: bons versos! Mas simplesmente – bons versos, - eu nunca deixava de acrescentar, cheio do que afirmava: - belo prenúncio de um grande poeta! (apud ASSIS, 1864, p. 10)

Os bons versos não sobreviveram aos contos e romances, e o balbúcio da literatura pertencia agora a outros meninos que Machado em seus quase 50 anos vividos, ouvia na Garnier. Com os anos, veio também o cansaço, e com ele a necessidade de quietude e ares com menos burburinho:

Machado de Assis começou a sentir-se pouco à vontade num ambiente de tanta inquietude. Sem ainda querer entregar os pontos, mas já discretamente inclinado a dar preferência a outra casa de livros, a Quaresma
, da Rua São José, quando se dirigia ao seu trabalho, no Ministério, entrava ali um pouco, para ver as obras recém publicadas. Eram naquele recinto ´habitués´ Alberto de Oliveria, João Ribeiro, Catulo da Paixão Cearense. E, segundo relata Carlos Ribeiro, o autor de “Brás Cubas” confiou certa vez ao gerente, o José de Matos:

- Gosto mais de sua casa porque é silenciosa, não há aquele zumzum da Garnier. (CARLOS, 1970, p. 27)

Em 1893, findos os dias de B.L.Garnier, tomou a frente da Livraria seu irmão, François - Hipolyte Garnier, que nomeou um gerente no Brasil
, e da França lançou ordens de publicação e estratégias mercadológicas por quase vinte anos.

Os grandes nomes da literatura brasileira eram reeditados e outros grandes da sociedade, também tiveram seu espaço nessa “nova” casa. 

Nos idos de 1911, o inventor do Quixote brasileiro bradava não contra moinhos e ventos, mas contra a fortificação que se tornara a casa Garnier. A propósito da morte de Hipolyte Garnier, a voz saudosa de Afonso Henriques de Lima Barreto reclamava nas páginas da Gazeta da Tarde a falta de outras casas editoras que dispusessem da mesma energia e capital para investir nas publicações nacionais, e relembrava os tempos do outro Garnier, o mesmo das palavras de Machado de Assis:

Foram-se os tempos do B.L.Garnier. Este viveu aqui, conhecia-nos, podia aquilatar o valor, não direi intelectual, mas, comercial de um livro; mas, nesses últimos anos, sem ter ninguém propriamente dito, da casa que julgasse os manuscritos, sucediam-se borracheiras aparecidas chez Garnier. (BARRETO, 1998, p. 365)

O próprio Lima Barreto, apesar de nunca ter publicado um livro seu pela Garnier, destaca tanto sua importância quanto a pesada e maléfica hegemonia:

Porque, a não ser que as haja fora daqui, nos Estados, a Livraria Garnier era a única casa editora que havia entre nós. Se mesmo aqui há algumas que editem, não há nenhuma que o faça com constância e regularidade para que possa ser assim considerada. A Garnier era a única; e se, ainda há poucos anos, havia a casa Laemmert, ultimamente, porém, só ficou em campo a velha livraria. De modo que ela era o único desagradouro da produção literária nacional e exercia sobre as edições um monopólio nem sempre favorável a nós. (BARRETO, 1998, p. 365)

Se de alguma forma B.L.Garnier animou as letras pátrias, nas palavras de Lima Barreto, H. Garnier as apagou sem que para isso se sentisse forçado a mudar os nomes publicados. Continuavam nacionais, mas já não vinham de lugares de formação intelectual reconhecida por seus pares, mas dos pistolões e do nome que o autor publicado ostentava no mundo carioca da época. 

No catálogo da Garnier de Baptiste Louis, figuraram o romancista José de Alencar, o poeta Gonçalves Dias, o jurista Clóvis Bevilacqua, o sócio pioneiro do Instituto Histórico e Geográfico Joaquim Norberto de Souza e Silva, o escritor português José Feliciano de Castilho
, os poetas Fagundes Varela e Castro Alves, o autor d´A Moreninha Joaquim Manuel de Macedo, o também romântico Gonçalves de Magalhães, os irmãos Aluísio e Artur Azevedo, Bruno Seabra, Bernardo Guimarães, Alfredo d´Escragnolle Taunay, Machado de Assis, e muitos outros
. 

A morte silenciou a pena da galhofa que não mais registrou qualquer palavra com a tinta da melancolia, e não levou apenas o Machado e com ele a imagem de austeridade que impunha ao lugar, mas também a credibilidade que ganhavam as conversas do grupo que se reunia no interior da Livraria, para discutir o que mais tarde os leitores veriam impresso em livros, folhetins, jornais ou revistas. O grupo se dissolveu e das poltronas passaram à porta, de dentro da casa para a “Sublime Porta”, nas palavras de Emílio de Menezes. 

Se antes a vitrine constituía-se no prestígio adquirido com a participação nas conversas do interior da livraria, essa deslocou-se e diluiu-se para a exposição externa, sem mestres, sem conversas, apenas, na mais pura acepção do termo, uma vitrine:

[...] com o desaparecimento de Machado de Assis, que dava ao reduto um cunho de austeridade, o grupo foi sendo reduzido, até dissolver-se, com a chegada de um novo gerente da casa. Alberto de Oliveira já não aparecia, Bilac, muito ocupado com o ganha-pão em várias atividades, não tinha vagares para conversas, Coelho Neto, muito menos, porque seus afazeres não lhe davam folga para reuniões improdutivas. Restaram as mariposas das letras que um dia viriam o local onde se encontravam as poltronas ilustres tomado por uma mesa de exposição de brochuras de capa amarela, a três francos e cinqüenta...Restar-lhes-ia a porta, a que Emílio de Menezes, numa sátira, crismara de “Sublime Porta”. Dos velhos freqüentadores nenhum mais se via. Agora eram os moços que faziam dali a sua vitrina. (MAUL, 1968, p. 174)

Calada a pena da galhofa, que nunca escrevera palavras severas a respeito de B.L ou F. H. Garnier, o discurso temperado com ironia, registra as palavras de Lima Barreto sobre a era de Hipolyte:

Velho rico, ignorante das nossas coisas, certamente já mentecapto, o seu critério nas publicações era o dos pistolões recebidos e do nome que o autor tinha no mundo.[...]

E foi assim que, além de outros, a casa Garnier pode nos brindar ultimamente com as saborosas coisas do Marechal Leite de Castro e também com os futilíssimos períodos do Senhor Ciro de Azevedo.[...]

Não é possível que um país como o nosso, só tenha um editor e esse editor seja estrangeiro, e viva fora do pais, nada conheça da nossa atividade literária e mental, se deixe guiar por pistolões e recomendações.[..] (BARRETO, 1998, p. 366)

Três anos depois, a morte ceifou também François-Hipolyte Garnier, que inspirou as seguintes palavras em Lima Barreto:

A morte de Garnier e a dispersão de sua fortuna, podem bem trazer uma melhoria para esse estado de coisas. Ficando livre o campo de tão poderoso concorrente, talvez outros se animem e tenhamos uma floração de obras e autores como aquela que determinou a audácia de Domingos Magalhães. (BARRETO, 1998, 367)

Sobre a vida e morte, disserta o poetinha anos mais tarde – que nascera dois anos depois da morte de F.H.Garnier – “que nada renasce antes que se acabe/ e o sol que desponta tem que anoitecer”. Em 1911 nascia o sonhador Policarpo Quaresma numas páginas de folhetim, e seu triste fim editado em livro somente em 1916 com recursos do próprio autor, pela Editora Klick. Nascia o sonhador patriota e morria o “velho, egoísta e mentecapto” comerciante de livros, Hipolyte Garnier, que não vivera aqui e nada conhecia desta terra, constituindo-se em pesadelo por quase 20 anos de alguns dos escritores brasileiros. 

E a formação do nome de Vinícius de Morais deu-se noutra esfera da vida editorial brasileira. 

Mas esse é outro tempo, formado por outras vontades, sonhos... e nomes...e casas... e portas, sem cadeiras, apenas estantes para testemunharem as conversas de um Sérgio Buarque de Holanda e Prudente de Morais sobre os textos inspiradores do movimento modernista. Outros nomes, outras histórias...
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� Jean-Michel Massa destaca que “Paula Brito acolhia espontâneamente os jovens e lhes abria as colunas de sua Marmota Fluminense”, e certa vez “declarou que ser assinante da revista não dava o direito de ser impresso, mesmo pagando”. (MASSA, 1971, p.82)


� O volume de poemas Crisálidas.


� Mesmo ano em que coloca à venda a Livraria. Mas, os preços oferecidos, longe de alcançarem o valor por ele desejado, o levaram a deixar a livraria para o irmão Hipolyte. 


� Publicação mensal de um volume de literatura ou ciência, de autores nacionais, que lançou ao cabo de um ano, doze obras. 


� Periódico destinado ao público feminino, que circulou de 1863 a 1878. Machado passa a colaborar com o Jornal  em julho de 1863. 


� Alguns contos escritos para a colaboração com o Jornal das Famílias foram mais tarde reaproveitados para a publicação dos Contos Fluminenses, em 1870.


� De toda essa produção, aproveitou apenas sete poemas em Crisálidas. 


� Jean-Michel Massa observa que para um principiante, esse valor era considerável, tendo em vista que Macedo, “alguns anos mais tarde, recebeu 200 000 réis por um romance. Fagundes Varela vendeu Cantos e Fantasias por dois anos ao seu editor por 250 000 réis”. (MASSA, 1971, p. 378)


� Em A Formação da Leitura do Brasil, há o interessante caso de Magalhães Azeredo que pede auxílio à Machado de Assis para publicar, encomendar via prefácio, anunciar e incentivar a crítica literária da época, que estudasse amiúde o seu livro. Marisa Lajolo e Regina Zilmerman observam que “ a dar conta das muitas solicitações que lhe faz o poeta, Machado não tem mãos a medir, encomendada que está a tramitação dos livros de se amigo em todas as instâncias da instituição literária”. (LAJOLO e ZILMERMAN, 1996, p.75)


� Também funcionava nas dependências da livraria, uma tipografia, onde B.L.Garnier mantinha um corpo especializado de tipógrafos para a impressão dos livros de sua casa.


� Ao lado da Garnier, no número 68 e depois no 66, a Livraria  de E. e H. Laemmert, principal concorrente da Garnier.


� Vê-se pelo trocadilho com as iniciais do nome do francês, que bem lhe serviram o apelido “Bom Ladrão”.  Coelho Neto ergue a voz do narrador de seu romance A Conquista, para insinuar que B.L.Garnier explorou José de Alencar, na época, um dos carros chefes da editora: “Alencar vendia os seus romances ao Garnier por quatrocentos mil réis. Quantas edições tem O Guarani? Está ainda na primeira e é conhecido em todo o Brasil. O editor fez com o romance o milagre de Tiberíade: multiplicou-o”. (LAJOSO e ZILMERMAN, 1996, p. 81)


� Na edição de Crisálidas por exemplo, o nome da Livraria é justamente esse: “Livraria de B.L.Garnier”, com sede na Rua do Ouvidor, 69. O livro fora impresso pela tipografia de Quirino & Irmão, na Rua da Assembléia, 54. Para o lançamento de Falenas, segundo livro de poesias de Machado de Assis, a capa traz o seguinte anúncio: “B.L.Garnier, Editor, Rua do Ouvidor, 69. PARIS. E.Belhatte, Livreiro, Rua de L´Abbaye, 14”. O livro fora impresso na Tipografia de Ad. Lainé, Rua dos Santos-Padres, 19. Em Americanas, o terceiro volume e, último das poesias publicado por B.L.Garnier, aparece a seguinte referência: “Rio de Janeiro, B.L.Garnier, Livreiro-Editor do Instituto Histórico, 65, Rua do Ouvidor”. O livro fora impresso na Tipografia Cosmopolita, na Rua Gonçalves Dias, 19. Em 1902, já na nova sede da livraria, Hipolyte Garnier publica Poesias Completas: “H.Garnier, Livreiro Editor. Rua do Ouvidor, 71-73, Rue dês Saints Pères, 6/ Rio de Janeiro – Paris” . A tipografia em Paris continuava na mesma rua, mas em número diferente, tal qual a filial brasileira. As datas de morte de B.L.Garnier e início da direção da casa por Hipolyte servem como guias na identificação da era Garnier sob a qual o volume fora publicado. Além disso, a capa denuncia o que a contra-capa nem sempre mostra, uma vez que traz impresso as iniciais de Baptiste Louis ou Hipolyte Garnier, como é o caso d´Os Dous Amores, do Dr. Joaquim Manuel de Macedo e A Pata da Gazela, de José de Alencar.


�� EMBED PBrush  ���


�� EMBED PBrush  ���


� João Paulo Emílio Cristóvão dos Santos Coelho Barreto nasceu no Rio em 5 de agosto de 1881, filho do professor de matemática Alfredo Coelho Barreto e de Florência Cristóvão dos Santos Barreto, mulata e bastarda. Durante a infância, fez seus primeiros estudos com o pai. Na adolescência, foi leitor de Edgar Allan Poe, Oscar Wilde e Jean Lorrain (dos quais foi o primeiro tradutor brasileiro) que influenciaram fortemente o seu estilo. Aos 18 anos começou carreira na imprensa em 'A Tribuna', como crítico literário e logo começou a produzir ficção. Primeiro homem de imprensa a se interessar pela crônica social, estreou no jornal Cidade do Rio (1899), e fundou, em 1915, a revista Atlântica e em 20, A Pátria.  Em 1917, fundou também a Sociedade Brasileira de Autores Teatrais, tendo sido seu primeiro presidente. Foi o membro da Academia de Ciências de Lisboa e da Academia Brasileira de Letras.


� Livraria Quaresma. Numa época em que o comércio de livros era dominado por estrangeiros, surge o fluminense Pedro da Silva Quaresma, que compra de Serafim José Alves, em 1879, a Livraria do Povo, instada na Rua São José. Por muito tempo adotou o nome antido da livraria, mas como todos a designassem pelo nome do proprietário acabou mudando para Livraria Quaresma. Permaneceu no mercado livreiro cerca de cinqüenta anos. 


� Julien Lansac, que já gerenciava a livraría desde 1889. Em 1913, Lansac retorna à França e o novo gerente que passa a dirigi-la é Emile Izard. 


� Irmão do também escritor português Antonio Feliciano de Castilho.


� Estão arrolados nessa tabela uma amostra das obras desses autores, disponíveis no acervo da Biblioteca da Academia Brasileira de Letras.
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